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Ser triste ou alegre é uma opção que o destino a cada momento nos oferece.
Medo, pensamentos de perda, incertezas, ressentimentos são geralmente alguns motivos básicos de angústias que torturam.

Difícil é encontrar alguém que não lamente a falta de duração ou mesmo a volta de alguns momentos passados e considerados felizes.

Há quem faça da saudade um tormento.

Saudades se alimentam de ausências.

Não são poucas as outras que lamentam oportunidades que deixaram escapar.

Anular o presente, todavia, para imaginar um passado que ficou dolorido é flagelar-se.

As horas boas vividas as devemos ter como conquistas, como verdadeiros troféus, jamais motivo de lamentos por não possuí-las mais.

A vida é uma transformação constante, algo onde os cenários se alteram a cada instante.

Ninguém tem poderes para deter a evolução.

Cada instante é um exercício de existência, um passo em direção a uma mudança.

Nada é absolutamente igual em todos os instantes em relação a todos os espaços e tempos.

Por isto devemos construir a felicidade com relatividades.

A satisfação é algo que surge, renova ou se esvai em cada segundo.

Nossa opção, pois, está em manter uma seqüência de prazeres ou de angústias e em assim fazendo também transmitir energias positivas ou negativas.

Não é justo conosco ser infeliz e nem promover a infelicidade alheia transmitindo sensações de insatisfação e dor.

Escolher o melhor ou o pior é um livre arbítrio, um exercício de vida que decide sobre o que e como pretendemos ser.
Dimensionar o tamanho do infortúnio ou o desfrute de um prazer é algo que está em nosso pleno alcance.

Sentir satisfação em estar melancólico, todavia, é uma prova de falta de amor consigo mesmo.

Isso porque as oportunidades de alegria quando não vêm a nós devemos procurá-las, ou, até imaginá-las.

Os que se lamentam de infortúnios em geral é porque não analisam a vida com relatividade, observando tudo que lhes é permitido e só avaliando o que lhes é negado.

Em uma carta que o filósofo e pedagogo Sêneca há cerca de 2.000 anos escreveu à sua mãe, quando exilado, deixou patente que “por menor que seja o permitido ele será sempre maior que o negado”.

O grande intelectual foi um homem que desfrutou de especial prestígio.

Quando, todavia, mesmo por bem, contrariou um desejo político do soberano que ele mesmo educara este o expulsou de Roma.

Homens vaidosos não aceitam sugestões e entre os soberanos a quase totalidade deles entendeu-se como absoluto.

Bastou que o filósofo não estivesse de acordo com um ponto de vista do imperador, que lhe sugerisse algo de maior bom senso, para que fosse afastado.

Longe de tudo o que tinha de vantagens, em local modesto, Sêneca teve, todavia, a grandeza de reconhecer que mesmo assim deveria bem considerar a oportunidade que lhe era concedida.
A sabedoria da opção pela satisfação enseja comportamento humano de qualidade, oferecendo condições éticas de rara valia.

A vida é fugaz e nossa passagem em cada cenário é menos que um relâmpago perante a eternidade.

Não compensa o lamento, pois, devemos sempre buscar preencher os instantes com alegria, estes que devem ser a nossa eternidade, dentro da realidade que nos é permitida. 
